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1 Aos onze dias do mês de outubro de dois mil e dezenove, às nove horas e trinta minutos, na Sala 

2 A4 (A quatro), no prédio do Campus Feliz, localizado na Rua Princesa Isabel, número 60 (sessenta), 

3 Bairro Vila Rica, município de Feliz - RS, foi realizada a 3º (terceira) Reunião Extraordinária do 

4 Conselho de Campus (CONCAMP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

5 Grande do Sul (IFRS) Campus Feliz. A sessão foi convocada e presidida pelo presidente do Conselho 

6 e Diretor-Geral pro-tempore, Giovani Forgiarini Aiub, e secretariada pela Conselheira do 

7 CONCAMP, Joseane Cristina Kunrath Stroeher. Estiveram presentes os conselheiros do CONCAMP 

8 pelo segmento discente: Micaela Campos Severo, Guilherme Gustavo Hepp, titulares e Débora 

9 Stefani Maciel, suplente; pela representante da comunidade externa: Dulce Mielke, titular; pelo 

10 segmento técnico-administrativo: Joseane Cristina Kunrath Stroeher, Cayane Genro Santos, Luiz 

11 Alfredo Lottermann, titulares; pelo segmento docente: Eduardo Echevenguá Barcellos, José Plínio 

12 Guimarães Fachel e Túlio Lima Baségio, titulares; ainda servidor Ricardo Sampaio, responsável pela 

13 gravação áudio visual da reunião, servidor Marcelo Lima Calixto, servidor Eloir De Carli e Tarcisio 

14 Gonçalves da Silva . Os conselheiros ausentes não justificaram formalmente sua ausência. A 

15 reunião foi convocada com a seguinte pauta: a) Apreciação das atas das reuniões anteriores ( Ata 

16 001/2019 - 1ª Ordinária de 20/03, Ata 002/2019 - 2ª Ordinária de 28/05, Ata 003/2019 - 3ª 

17 Ordinária de 09/07, Ata 004/2019 - 1ª Extraordinária de 14/08, Ata 005/2019 - 2ª Extraordinária 

18 de 28/08, Ata 006/2019 - 4ª Ordinária de 17/09); b) Apreciação do Plano de Ação 2020; c) 

19 Apreciação do Calendário Acadêmico 2020; d) Assuntos gerais. A reunião foi iniciada com 

20 saudação do presidente deste conselho a todos os presente em especial, professor Marcelo Lima 

21 Calixto diretor-geral eleito para os próximos quatro anos, 2020 (dois mil e vinte) à 2024 (dois mil e 

22 vinte e quatro); diretor de ensino, Eloir De Carli, para esclarecer possíveis dúvidas referentes ao 

23 calendário acadêmico; coordenador de desenvolvimento institucional, Tarcisio Gonçalves da Silva, 

24 para esclarecer possíveis dúvidas referentes ao plano de ação 2020 (dois mil e vinte). Após, antes 



2  

25 de iniciar a pauta, o presidente questionou se algum conselheiro poderia confeccionar a ata desta 

26 reunião, manifestando-se a conselheira Joseane. A pauta foi lida pelo presidente, que questionou 

27 sobre a intensão de inclusão de assunto em regime de urgência. Os conselheiros presentes não 

28 manifestaram inclusão. Procedeu-se a apreciação do primeiro ponto de pauta “a”, apreciação das 

29 atas das reuniões anteriores: Ata 001/2019 (um de dois mil e dezenove) de vinte de março de dois 

30 mil e dezenove; Ata 002/2019 (dois de dois mil e dezenove) de vinte e oito de maio de dois mil e 

31 dezenove; Ata 003/2019 (três de dois mil e dezenove) de nove de julho de dois mil e dezenove; Ata 

32 004/2019 (quatro de dois mil e dezenove) de quatorze de agosto de dois mil e dezenove; Ata 

33 005/2019 (cinco de dois mil e dezenove) de vinte e oito de agosto de dois mil e dezenove e Ata 

34 006/2019 (seis de dois mil e dezenove) de dezessete de setembro de dois mil e dezenove; sendo 

35 aprovadas  todas  por  unanimidade,  na  sequência  da  fala  do  presidente  relatando  que  houve 

36 correção da numeração das atas e que as mesmas já haviam sido encaminhadas aos conselheiros 

37 para considerações. O próximo item de pauta, apreciação do Plano de Ação 2020 (dois mil e vinte), 

38 foi debatido após o presidente apresentar que o plano de ação a ser apreciado, foi elaborado pela 

39 primeira vez, com base em uma projeção, sem a garantia de que o recurso total de R$ 

40 1.700.000,00 (um milhão e setecentos mil reais) seja repassado totalmente na íntegra, tendo 

41 apenas 60% (sessenta por cento) do valor garantido, sendo os outros 40% (quarenta por cento) a 

42 serem complementados com proposta que está tramitando no Congresso Nacional como crédito 

43 suplementar. Assim, há possibilidade que o plano de ação sofra alterações, caso os 40% (quarenta 

44 por cento) não sejam aprovados. A planilha analisada é a que segue em anexo à esta ata. Os 

45 conselheiros presentes questionaram sobre alguns itens constantes na planilha. A conselheira 

46 Débora questionou sobre a presença do item “Renovar Qualidata” uma vez que atualmente há uso 

47 do sistema acadêmico “SIGAA”, o presidente esclareceu comunicando que o sistema Qualidata 

48 ainda é utilizado para registro dos cursos de Ensino Médio concluintes e alguns cursos de nível 

49 superior, pois a migração dos dados acontece sistematicamente, assim é necessário a destinação 

50 do valor para a renovação do sistema Qualidata. A conselheira ainda questionou o motivo de estar 

51 duplicado o recurso referente a “Coleções e Materiais Bibliográficos”, neste momento a 

52 conselheira Joseane também manifestou-se no sentido de ter observado que alguns itens descritos 

53 repetiam-se algumas vezes na planilha, como “Obras em Andamento” e “Manutenção e 

54 Conservação de Bens Imóveis”, questionou sobre a relevância ou não dos itens estarem com 

55 descrições mais detalhadas. Também referente ao item “Estagiários”, questionando se não seria 
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56 atribuição do conselho definir a quantidade e os setores de atuação destes. O presidente 

57 esclareceu que referente as obras em andamento no Campus há processo de “RDC”, regime 

58 diferenciado de contribuição, para construção do ginásio – quadra poliesportiva, promessa do 

59 Reitor no final de dois mil e dezoito com obra para construção, com projeto em andamento, com 

60 licenciamento ambiental e parte do recurso. Caso ocorra a liberação dos recursos retidos pelo 

61 contingenciamento, a obra poderá ser realizada com o valor da metade do necessário para 

62 construção,  sendo  o  valor  complementado  com  recursos  advindos  da  Reitoria.  O  presidente 

63 destacou a importância de prever o valor a ser investido em obras no plano de ação de 2020, pois 

64 só com a garantia do valor total de empenho é que a obra pode ser realizada. Caso haja descrição 

65 detalhada de qual obra se refere o valor previsto todas as vezes que houver alteração de  liberação 

66 dos recursos o conselho deve ser chamando para novas definições. A conselheira Joseane destacou 

67 ainda que na previsão de recursos extra orçamentários também há a descrição de investimento 

68 para “ginásio poliesportivo”. Neste momento o diretor explicou que são duas obras diferentes, ou 

69 seja, o investimento que se refere à construção do ginásio – quadra poliesportiva, é para uma 

70 quadra com cobertura porém não fechada, já a obra para o ginásio poliesportivo trata-se de uma 

71 quadra com cobertura e paredes. Essa previsão é feita para que se tenha flexibilidade e opções de 

72 investimento. Os conselheiros presentes acataram sugestão do presidente ao solicitar que o 

73 coordenador de desenvolvimento institucional esclarecesse os pontos de dúvida. Contudo antes de 

74 sua fala, o conselheiro José Plínio questionou sobre a existência de duplicidade também do recurso 

75 a ser destinado para “Manutenção e Conservação de Bens Imóveis”, com valor diferentes, 

76 presentes na planilha, e a necessidade de previsão para “Publicações DOU” (diário oficial da 

77 União), uma vez que, tem conhecimento que há decisão referente a gratuidade para as instituições 

78 federais às publicações e ainda, a repetição para “Auxílio a Pesquisadores” com mesmo valor. O 

79 servidor Tarcísio esclareceu que os recursos previstos para auxílio pesquisadores tratam-se de 

80 naturezas diferentes, pois alguns destes são destinados ao custeio e outro a materiais 

81 permanentes. Referente a manutenção predial, tem-se o serviço de portaria e o outro para o 

82 contrato para a manutenção predial, assim descritos separadamente mas com mesma 

83 denominação. O presidente tomou a palavra e esclareceu que é importante que não haja um 

84 detalhamento às ações, pois isso propicia a gestão flexibilidade e agilidade na utilização dos 

85 recursos.  A conselheira Joseane pontuou que esperava que constasse no Plano a Ação a previsão 

86 de  execução  de  obras  para  construção  de  Estoque  de  Reagentes  e  Laboratórios  na  Área  de 
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87 Química. O servidor Tarcísio questionou se houve o encaminhamento da solicitação e a conselheira 

88 Joseane informou que esta deveria ter sido encaminhada pelo então coordenador do laboratório 

89 de Química e Meio Ambiente, o servidor Eduardo Oliveira da Silva. O coordenador de 

90 desenvolvimento institucional comprometeu-se em compartilhar com os conselheiros as 

91 solicitações enviadas para inclusão no Plano de Ação para eximir quaisquer dúvidas referente aos 

92 pedidos realizados. O conselheiro José Plínio manifestou preocupação com o valor previsto para o 

93 “cercamento do Campus” visto que não se recordava que tal investimento tenha sido discutido em 

94 reunião deste conselho e sua preocupação com o impacto ambiental que tal ação poderia vir a 

95 causar. Com relação a “Construção de um laboratório de Física” e “Construção de um 

96 observatório”, manifestou sugestão de que as obras fossem integradas com vista de racionalização 

97 dos investimentos. Frente a outros questionamentos dos conselheiros, o presidente sugeriu que as 

98 observações mantivessem foco nos investimentos de natureza orçamentária, pois os extra 

99 orçamentários seriam novamente discutidos pelo conselho e que com relação ao cercamento do 

100 Campus, profissionais da área certamente estariam envolvidos na ação para deliberar sobre as 

101 questões ambientais. O conselheiro José Plínio reforçou sua preocupação com o fato e chamou 

102 atenção para o valor previsto à “Vigilância eletrônica”, que em sua avaliação era demasiadamente 

103 elevado visto que poderiam existir outras formas de proceder para com a segurança do Campus, 

104 em se tratar de localidade com baixos índices de periculosidade e criminalidade. Por sua vez, o 

105 presidente tomou a palavra e lamentou que o conselheiro anteriormente citado, nunca havia sido 

106 fiscal de contrato do Campus e que o valor referido seria o mínimo que poderia ser investido em 

107 vigilância. Tomando a palavra, José Plínio reforçou que poderiam existir outras formas menos 

108 onerosas para tal ação. O conselheiro Eduardo retornou a questão referente aos auxílios às 

109 pesquisas manifestando que são valores fixos. Com relação ao cercamento do Campus, informou 

110 que concordava com as considerações feitas pelo presidente deste conselho. Concorda também 

111 com o conselheiro José Plínio, com relação ao valor elevado para a vigilância, porém ressaltou que 

112 esse é o menor valor de contrato para tal finalidade. Após fala do conselheiro Eduardo o 

113 presidente deste conselho fez a seguinte fala: “O nosso Campus, das dezoito unidades do IFRS é o 

114 que menos investe em segurança, é o que mais faz economia. Então, quando alguém vem aqui, por 

115 mais que eu respeite a opinião, não fez um estudo adequado daquilo que é de fato alto para 

116 valores com segurança. E acho que aí sim, a pessoa não está entendendo ou está sendo desonesta 

117 no avaliar das questões”. A conselheira Micaela por sua vez ponderou que a avaliação com relação 
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118 a mensuração dos valores deveria levar em consideração o contexto de localização do Campus. 

119 Assim, o presidente justificou eu o valor estipulado na planilha é o mínimo a ser investido, de outra 

120 forma, o serviço não seria prestado o que achava arriscado. O conselheiro José Plínio tomou a 

121 palavra e dirigindo-se ao presidente falou: “Professor, certamente quando o senhor se referiu à 

122 alguém que não compreende ou que seria desonesto, como a fala foi minha, o senhor está se 

123 referindo a minha fala, eu acredito que possa ter outra possibilidade, nessa alternativa ou de 

124 ignorância ou de desonestidade, o conselheiro que vos fala tem uma opinião diferente, e não é 

125 desonesto e nem ignorante. A minha proposição é no sentido elementar. Por exemplo, as linhas 

126 telefônicas, a internet, vem reduzindo os custos com o tempo em função dos avanços tecnológicos. 

127 Muito bem, se conseguiu avançar. Nós estamos numa situação aqui, numa cidade muito tranquila, 

128 onde até os seguros de automóveis são menores, aqui neste Campus não acontecem furtos, por 

129 uma questão de educação. Assim como, por educação, pensar como conselheiro, não concordar 

130 com o senhor seja ignorante ou desonesto.” O conselheiro Luiz manifestou-se, considerando que o 

131 assunto tratava-se de uma previsão, e que caso outro processo licitatório fosse mais baixo, haveria 

132 economia e que se o valor fosse alterado haveria risco de não execução da ação. O Conselheiro 

133 José Plínio sinalizou que o valor poderia ser mantido, porém que se buscassem outras alternativas 

134 menos onerosas, em função da dinamicidade. Inclusive as práticas poderiam ser revistas, inclusive 

135 as que considerem que os representantes deste conselho representam suas categorias e 

136 ofendendo-se este, toda categoria estaria sendo ofendida. O presidente tomou a palavra e 

137 mencionou que, se caso o conselheiro José Plínio, estivesse insinuando que o presente havia o 

138 ofendido, estava interpretando mal. O conselheiro José Plínio disconcordou, afirmando que 

139 certamente o havia feito pois apresenta muitas dificuldades de interpretação e possivelmente esta 

140 seria a hipótese. O presidente questionou então se haveria alguma consideração ainda a ser feita. 

141 A conselheira Joseane manifestou a vontade de inclusão no investimento extra orçamentário, a 

142 construção de estoque de reagentes e de laboratórios na área de Química, visto a demanda e 

143 dificuldade de conciliação das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, muito por que o Campus 

144 busca ser referência na área de Química. Votada a inclusão na planilha do plano de ação, sendo 

145 aprovada por unanimidade. Posteriormente, discutiu-se sobre o valor destinado a contratação de 

146 estagiários, manifestando o presidente, quando indagado pela conselheira Joseane, que a 

147 destinação das três vagas previstas aos setores, cabia a gestão e não ao conselho do Campus, 

148 podendo este apenas sugerir os setores. Em regime de votação, o plano de ação foi aprovado por 
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149 unanimidade. Após, estudou-se o item “c” da pauta, apreciação do Calendário Acadêmico 2020. O 

150 presidente solicitou que o diretor de Ensino apresentasse o mesmo. O servidor Eloir comentou que 

151 o calendário foi construído com propostas construídas com estudantes e servidores, em reuniões, 

152 observando  datas  importantes  como  a  chamada pública  e o  término do mesmo.  Das reuniões, 

153 foram estabelecidas duas propostas com algumas peculiaridades que foram apresentadas. Durante 

154 discussão das propostas, a conselheira Joseane trouxe, por demanda de colega servidor, 

155 encaminhada por e-mail, que nenhuma das propostas apresentava previsão dos dias de ponto 

156 facultativo, previsto em Decreto Nacional, solicitando assim a inclusão desta informação no 

157 calendário acadêmico. O conselheiro Túlio, por sua vez, representando o segmento docente, 

158 questionou sobre alguns pontos referentes a datas comemorativas. Referente ao dia quinze de 

159 dezembro (terça-feira) foi solicitado que não fosse letivo por segunda-feira. O encaminhamento foi 

160 de que dia dezessete de novembro (terça-feira) com horário de segunda-feira para os cursos 

161 superiores. Votado a alteração encaminhada, a mesma foi aprovada por unanimidade. Referente a 

162 inclusão dos dias de ponto facultativo, após considerações, a proposta foi rejeitada com um voto 

163 favorável, sete contrários e uma abstenção. O conselheiro Túlio, pontuou que dia vinte e quatro de 

164 outubro será letivo, porém sem atividade regular, sendo proposto que não seja letivo. Discutiu-se 

165 sobre a concepção de dia letivo e proposto, trazido por sugestão, pelo conselheiro Túlio a 

166 aprovação de atividades à distância em dias de eventos aos sábados. Após diálogo referente as 

167 atividades à distância, o conselheiro Túlio sinalizou que em próxima reunião deste conselho trará a 

168 proposta a ser votada. Votado as propostas, com sete votos favoráveis e uma abstenção, foi 

169 aprovado o calendário acadêmico que não prevê letivo os dias vinte e um de maio e onze de junho 

170 de dois mil e vinte. Como último ponte de pauta, o item “d”, assuntos gerais, o presidente 

171 destacou a eleição do candidato Marcelo Lima Calixto para diretor do Campus Feliz nos próximos 

172 quatro anos, que assume provavelmente no próximo dia útil após o carnaval, e que se 

173 compromete em realizar uma transição transparente e colaborativa. A conselheira Joseane 

174 questionou sobre a probabilidade de nomeação de novo secretário do CONCAMP, uma vez que a 

175 portaria que nomeava a servidora Ubaldininha da Costa Torres Luize para esta função, foi revogada 

176 à pedido, conforme comunicado pelo presidente deste conselho. O presidente comentou que não 

177 há servidores candidatos a ocupar esta função, e que, por se tratar de final de ano, acredita que 

178 esta demanda possa ficar para o próximo ano, contando com a colaboração dos conselheiros para 

179 confecção da próxima ata e demais atividades encaminhadas por ele mesmo. Assim, a reunião foi 
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180 encerrada. E, para constar, eu, Joseane Cristina Kunrath Stroeher, que secretariei a presente 

181 reunião, lavrei a presente ata, que, na próxima reunião deste conselho será aprovada, segue por 

182 mim datada. Feliz, onze de outubro de dois mil e dezenove. 


